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RESUMO: O algodoeiro Gossypium hirsutum L. é uma das espécies mais cultivadas 
no Cerrado baiano. Os solos deste bioma apresentam deficiência de bases, matéria 
orgânica e elementos essenciais como P e S. Para essa cultura, o S participa de 
inúmeros compostos metabólicos, defesa vegetal, aumenta o peso das sementes e 
o índice micronaire. O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito das diferentes 
dosagens e formas de aplicação do enxofre elementar na produtividade e 
qualidade da fibra do algodoeiro no Oeste da Bahia. O experimento constituiu de 
um fatorial 5 X 2, em delineamento em bloco ao acaso, sendo cinco dosagens 
(0,00; 22,00; 44,00; 66,00 e 88,00 kg ha-1 de enxofre elementar) e duas formas 
de aplicação (lanço e linha) com três repetições. O local do ensaio foi a fazenda 
Warpol localizada em Roda Velha, São Desidério – BA na safra 2012/2013. Foram 
analisadas as variáveis de produção, peso médio de capulho, percentagem de 
pluma e produtividade, além das variáveis tecnológicas da fibra, comprimento, 
índice de consistência de fiação, índice de fibra curta, maturação, micronaire, 
resistência, alongamento e uniformidade. Os fatores doses e forma de aplicação 
não apresentaram significância para todas as variáveis analisadas. Contudo, houve 
interação significativa da forma de aplicação dentro da dosagem 88,00 kg ha-1 
para a variável percentagem de pluma e da dosagem dentro da forma de aplicação 
a lanço quando da regressão de grau 2 para a variável índice de consistência de 
fiação.  
PALAVRAS-CHAVE: Gossypium hirsutum, produtividade, fibra. 
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1. INTRODUÇÃO  
 
O algodoeiro herbáceo (Gossypium hirsutum L. latifolium Hutch.) pertence à 

família Malvaceae e originou-se do México e da América Central (CARVALHO et al., 
2000). Produz uma das mais importantes fibras têxteis do mundo, oferecendo 
produtos de utilidade e com grande relevância na economia brasileira e mundial 
(COSTA et al., 2005). A indústria têxtil está cada vez mais exigente quanto às 
características tecnológicas da fibra para a obtenção de um fio coerente com as 
exigências do mercado. Assim, as características físicas da fibra condicionam o 
processo geral de fiação e cada uma delas tem a sua influência, em maior ou 
menor grau (LUZ et al., 2007). 

Na Bahia, a região oeste se destaca com 95% da produção do Estado e é 
referência mundial em produtividade com 108 e 114 arrobas em pluma para 
sequeiro e irrigado (AIBA, 2014). Dados esses, que coloca o estado na segunda 
colocação em produção e produtividade e primeiro em qualidade de fibra. Fatores 
como clima, relevo, atributos naturais da região, elevado padrão tecnológico 
utilizado na produção e no beneficiamento e a organização do setor produtivo 
através da Associação Baiana dos Produtores de Algodão (ABAPA) contribuíram 
para o desenvolvimento da cotonicultura no cerrado da Bahia. 

O algodoeiro herbáceo (G. hirsutum) é exigente quanto à qualidade do solo, 
desenvolvendo seu máximo potencial produtivo em solos férteis, ricos em matéria 
orgânica, profundos, bem estruturados, permeáveis e bem drenados (FERREIRA e 
CARVALHO, 2011). 

A substituição de fontes de fósforo e nitrogênio contendo (S) na forma de 
sulfato por outras mais concentradas trouxe por consequência a deficiência desse 
elemento nos solos cultivados (HOROWITZ e MEURER, 2005). O enxofre (S) é um 
elemento pouco móvel e o algodoeiro necessita de um suprimento contínuo desse 
nutriente para seu pleno desenvolvimento. Por participar de importantes 
características produtivas e tecnológicas da fibra, fica condicionada a importância 
da pesquisa sobre as melhores formas e doses de aplicação que maximize a 
eficiência no uso desse nutriente para a cultura. 

Sendo assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito das diferentes 
dosagens e formas de aplicação do enxofre elementar na qualidade da fibra do 
algodoeiro no Oeste da Bahia. 
 
 
3 MATERIAL E MÉTODOS  
 
3.1 Localização do experimento  
 

O experimento foi conduzido em condição de campo, utilizando a cultivar DP 
555 BGRR cultivado na Fazenda Warpol - Roda Velha, município de São Desidério – 
BA nas coordenadas (45°57’33’’S e 12°38’16’’W) e 820 m de altitude, figura 1A e 
1B, durante os meses de dezembro de 2012 a maio de 2013. 
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3.2 Clima e solos 
  

Conforme a classificação de Thornthwaite e Mather (1955), o clima 
predominante no local é do tipo C2w A`, úmido a subúmido, com pequeno 
excedente hídrico e chuvas concentradas na primavera e verão. Apresenta 
temperatura média anual de 24°C, precipitação média anual em torno de 
1.500mm, umidade relativa do ar variando entre 20 e 80% (AIBA, 2014). O solo 
local é classificado como LATOSSOLO VERMELHO- AMARELO Distrófico e textura 
arenosa, segundo EMBRAPA (2009).  
 
 
3.3 Obtenção do enxofre elementar  
 

O enxofre elementar, figura 2, foi obtido em forma de doação pela empresa 
Galvani Fertilizantes à UNEB e sua caracterização física é pó seco com 99% de 
pureza. 

 
 

3.4 Caracterização da cultivar  
 

A cultivar utilizada foi a Delta Pine 555 BGRR caracterizada como de ciclo 
médio a longo, com excelente sanidade as doenças foliares, boa produtividade e 
fibra de alta qualidade apresentando as seguintes características: elongação = 
7,8%; micronaire = 3,9; percentagem de fibra curta= 8,6%; resistência = 27,2gf/tex 
e uniformidade =82,4 % (PEREIRA, A. 2011).  
 
 
3.5 Implantação do experimento  
 

O delineamento experimental empregado foi o de blocos casualizados com 
três repetições, sendo um fatorial 5 X 2, ou seja, 5 dosagens de enxofre elementar 
(padrão utilizada pela propriedade acrescida de: 0,00; 22,00; 44,00; 66,00 e 
88,00 kg ha-1) e duas formas de aplicação (uma a lanço e outra na linha de 
plantio, ambas sobre o solo), totalizando 10 tratamentos e 30 parcelas 
experimentais. Cada unidade experimental foi constituída por 7 linhas com 
espaçamento de 0,76 m entre linhas por 7m de comprimento que totalizou 37,24 
m2 por parcela, sendo que a parcela útil foi constituída por 3 linhas centrais com 5 
metros de comprimento, totalizando 11,4 m2. A área total do experimento foi de 
1.117,2 m2, realizado (18/12/2012) 05 dias após a emergência das plantas.  

A semeadura havia sido realizada dia 08/12/2012 sob o sistema de plantio 
convencional sendo a variedade Delta Pine com estande final de 7,1 plantas/ 
metro linear. Foi aplicado em pré-plantio, 800 kg do produto comercial F160 que 
tem a seguinte composição: P=16%, Ca=16%, B=0,08%, Cu=0,05%, Mn=0,2% e 
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S=10%. Em cobertura foi aplicado 200 kg de KCl (58%), 320 kg de NH4 (45%), 0,5 
L de Zn e 2,0 L de Mn ha-1. Todas as unidades experimentais receberam 
previamente à aplicação dos tratamentos, 80 kg ha-1 de S na forma de sulfato.  
 
 
3.6 Condução do experimento  
 

As condições químicas e físicas do solo estão dispostas na Tabela 1, no 
entanto, o preparo do solo, a calagem, a adubação (para os elementos P e S) e o 
plantio já haviam sido efetuados pela propriedade.  

 

 
Tabela 1.  Resultados das análises químicas e física do solo na profundidade (0 – 20 cm). 

 
Os tratos culturais seguiram o manejo adotado na propriedade (capinas 

manuais e coberturas), além das aplicações de herbicida, fungicida, inseticida, 
reguladores de crescimento e desfolhante. Ao final do ciclo, 160 dias após o 
plantio, fez-se a colheita de 45 capulhos em cada parcela útil, sendo 15 capulhos 
em cada terço (inferior, médio e superior), em seguida, foram enviados ao 
laboratório de beneficiamento da Fundação BA para pesagem e beneficiamento.  

Após a pesagem dos capulhos, usada para determinar o peso médio dos 
capulhos (relação da massa total em gramas dividido pelo n° de capulhos), 
realizou-se o beneficiamento (separação do caroço e pluma) em descaroçador de 
serra, Figura 3, no Laboratório da Fundação BA, em seguida, efetuou-se as 
pesagens da pluma e o cálculo de sua percentagem (relação entre o peso da pluma 
e o peso total da amostra caroço + pluma) conforme metodologia descrita por 
(HOOGERHEIDE et al., 2007). A produtividade foi calculada a partir do peso total 
(massa em kg) dos capulhos colhidos na área útil de cada tratamento e seus 
valores foram convertidos para um hectare. As principais características 
tecnológicas das fibras: SCI - índice de consistência de fiação (valor estimado da 
resistência do fio em meadas na unidade de libras força), MIC - micronaire 
(associação entre finura e maturação), MAT - maturação (relação da espessura das 
camadas celulósicas da parede secundária com o diâmetro externo da fibra), UHM - 
comprimento (comprimento da fibra em mm), UNF - índice de uniformidade (relação 
entre o comprimento médio e o comprimento médio da metade das fibras mais 
longas em %), SFI - índice de fibra curta (conteúdo de fibras menores que 12,7mm 
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em %), STR - resistência (força em gramas requerida para romper um feixe de fibras 
de um tex em gf/tex) e ELG - elongação (quanto o material cede no sentido 
longitudinal até o momento da rotura em %) foram identificadas no laboratório da 
ABAPA utilizando o aparelho HVI (High Volume Instruments).  

 
 

3.7 Análise estatística  
 

Os dados de características de produção e tecnológicas foram tabulados no 
Microsoft Excel e submetidos à análise de variância usando o programa SISVAR 
(FERREIRA, 2010). Quando pertinente, as médias foram calculadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade para o fator forma de aplicação. Para o fator dosagem 
foi utilizada a análise de regressão. 

 
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
4.1 Ações de fatores climáticos e bióticos  
 

Choveu apenas 1.095 mm no período chuvoso, enquanto a média regional 
de acordo com a (AIBA, 2014) é acima de 1500 mm. Essa má distribuição 
pluviométrica, durante os meses de dezembro de 2012 a maio de 2013, vide 
anexos A a F, período coincidente com o ciclo da cultura, pode ter influenciado de 
forma negativa nas características de produção. Houve apenas 632 mm durante o 
cultivo, Gráfico 1 e teve dois longos períodos de estiagem nos meses de dezembro 
(fase vegetativa), que necessita em média 1 mm/dia e fevereiro - março (fase de 
floração, enchimento das maçãs e início da maturação) que necessita em média de 
4 a 8 mm/dia. 
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Além do fator climático, fatores bióticos do tipo alta pressão da Helicoverpa 

armigera, Bemisia tabaci, Antonomus grandis e Ramulária areola observado e 
relatado por (RORIZ, 2013) também podem ter contribuído de forma negativa para 
com as características de produção. 

Nota-se por meio da (Tabela 2), que não houve significância ao nível de 5 % 
de probabilidade de erro pelo teste F para as variáveis: comprimento (Tabela 3), 
resistência (Tabela 5) e micronaire (Tabela 6) quando analisada a forma de 
aplicação, dosagem e interação (forma x dosagem) do enxofre elementar na cultura 
do algodoeiro. 

 

 
Tabela 2. Resumo da análise de variância com os valores de probabilidade de significância (p), das 

características de qualidade de fibra do algodão 

 
Resultado semelhante foi observado por Santos F. et al., (2008) que em 

condições similares de fertilidade avaliou o efeito de diferentes dosagens de 
adubação com N e S para as mesmas variáveis em solo arenoso no Cerrado 
baiano.  

Embora não tenha apresentado significância para as variáveis tecnológicas 
da fibra quando submetido a diferentes dosagens e formas de aplicação, os valores 
médios apresentaram uma fibra com características que atendem as exigências da 
indústria conforme a classificação de Sestren e Lima (2011). 

A variável comprimento apresentou 29,97 mm o que é considerada média 
por Santana et al., (1999) e que também atende as exigências da indústria têxtil 
que exige 30 mm pois foi beneficiado com descaroçador de serras que segundo 
Costa et al., (2005) pode reduzir de 1 a 1,5 mm o tamanho da fibra.  

No entanto, a variável uniformidade apresentou resultados maiores que os 
padrões de classificação de acordo com Sestren e Lima (2011) e com as 
características descritas para a variedade (PEREIRA, 2011), enquanto o índice 
micronaire foi considerado como de finura média. 

Do ponto de vista fisiológico, Stuart (1986) apud Rosolem (2011) propõe 
que o comprimento da fibra é determinado nos primeiros 25 dias após antese, com 
isso, qualquer condição adversa nesse período pode interferir negativamente. Já o 
micronaire é definido do final da fase de elongação ao inicio de deposição da 
parede secundária que vai dos 25 a 45 dias após antese. 
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A temperatura afeta o micronaire e o comprimento da fibra, sendo 21 a 
26°C considerado como ótimo, entretanto, valores noturnos abaixo de 17,5°C 
podem levar a um índice muito baixo de micronaire, menor deposição de celulose e 
taxa de crescimento. (ROSOLEM, 2011). Valores noturnos abaixo de 22°C reduz a 
taxa de síntese de celulose principalmente pela interferência nas enzimas 
envolvidas no metabolismo da sacarose. 

De acordo com Santana et al., (1999), valores de comprimento de fibra 
entre 28 e 32 mm são considerados como de fibra média. 
 

 
Tabela 3. Comprimento da fibra do algodão, quando submetido a diferentes dosagens (00; 22; 44; 

66 e 88 kg há -1) e formas de aplicação (lanço e linha) de S elementar. 

 
De acordo com a IN n° 63 do MAPA (2002), valores de uniformidade acima 

de 85 % são considerados muito alto. 
 

 
Tabela 4. Índice de uniformidade da fibra do algodão, quando submetido a diferentes dosagens (00; 

22; 44; 66 e 88 kg há -1) e formas de aplicação (lanço e linha) de S elementar 

 
Para a classificação da USTER (1999) e Santana et al., (1999), o conteúdo 

de fibras curtas entre 6 e 9 % é considerado como baixo. 
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Tabela 5. Resistência da fibra do algodão, quando submetido a diferentes dosagens (00; 22; 44; 66 

e 88 kg há -1) e formas de aplicação (lanço e linha) de S elementar 

 
De acordo com a IN n° 63 do MAPA (2002) e Santana et al., (1999), valores 

percentual de elongamento à rotura acima de 7,6 % é considerado como muito 
alto. 

 

 
Tabela 6. Índice micronaire da fibra do algodão, quando submetido a diferentes dosagens (00; 22; 

44; 66 e 88 kg há -1) e formas de aplicação (lanço e linha) de S elementar. 

 
De acordo com a classificação da USTER (1999), as fibras com valores entre 

0,70 e 0,85 são consideradas imaturas, já a classificação de Santana (1999) 
considera os valores entre 0,77 e 0,85 como maduras. 
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Tabela 7. Índice de maturação da fibra do algodão, quando submetido a diferentes dosagens (00; 

22; 44; 66 e 88 kg há -1) e formas de aplicação (lanço e linha) de S elementar 

 
Valores de SCI acima de 140 são considerados como de boa qualidade pela 

indústria têxtil. 
 
 
5. CONCLUSÃO  
 

Para as condições estudadas, o enxofre elementar não influenciou de forma 
significativa nas características produtivas e tecnológicas da fibra quando aplicado 
em diferentes dosagens e formas de aplicação na cultura do algodoeiro, porém em 
termos dos padrões exigidos pela indústria têxtil, todas as características avaliadas 
apresentaram valores satisfatórios às exigências do mercado. 
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ABSTRACT: The cotton Gossypium hirsutum L. is one of the most cultivated species 
in Bahia Cerrado. The soils of this biome have deficiency of bases, organic matter 
and essential elements such as P and S. For this culture, the S participates in many 
metabolic compounds, plant defense, increases seed weight and micronaire index. 
The objective of this study was to evaluate the effect of different dosages and 
application of elemental sulfur on yield and fiber quality of cotton in Western Bahia. 
The experiment consisted of a 5 x 2 factorial in randomized block design, with five 
doses (0,00; 22,00; 44,00; 66,00 and 88,00 kg ha-1 of elemental sulfur) and two 
application forms (haul and line) with three replications. The trial site was Warpol 
farm located on Roda Velha, São Desidério - BA in the 2012/2013 harvest. 
Production variables, average boll weight, lint percentage and yield were analyzed, 
in addition to technological variables, length, consistency index wiring, short fiber 
content, maturity, micronaire, strength, elongation and uniformity. The dose and 
method of application factors were not significant for all variables. However, 
significant interaction of the application form within the dosage 88.00 kg ha-1 for 
the percentage variable plume and dose within the form of broadcast application 
when the regression grade 2 for variable consistency index wiring.  
KEY-WORDS: Gossypium hirsutum, productivity, fiber 
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